
266

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

Avaliação do Estado de Conservação dos Carnívoros

Justificativa

Considerando que a espécie não ocorre no Brasil uma vez que os registros atribuídos a ela 
são, na verdade, de B.alleni, a espécie não é elegível para avaliação regional. Desta forma, foi 
classificada como Não Aplicável (NA).

Notas taxonômicas

A taxonomia do gênero Bassaricyon tem um histórico complexo, e especialistas diferem 
em opiniões sobre as espécies que ocorrem no Brasil. Chiarello et al. (2008) e Cheida et al. 
(2006) consideram a espécie brasileira Bassaricyon gabbii; Sampaio et al. (2010), indicaram 
que Bassaricyon alleni ocorreria no oeste da Amazônia brasileira, e consideram que B. gabbii 
ocorre a norte ou em simpatria com esta espécie; Mendes Pontes e Chivers (2002) consideraram 
a população brasileira como como Bassaricyon sp. e posteriormente (Mendes Pontes et al. 2002) 
consideraram a espécie que ocorre em Roraima como sendo Bassaricyon beddardi. Entretanto, 
Sampaio et al. (2011) não encontraram olingos na Estação Ecológica de Maracá e sustentaram 
que os trabalhos de Mendes Pontes contêm uma identificação errônea da espécie encontrada na 
Ilha de Maracá, que se trataria de uma variedade menor de jupará Potos flavus, e sugeriram que 
Bassaricyon beddardi não ocorre em Roraima e nem no Brasil e que, portanto, a única espécie 
brasileira do gênero Bassaricyon é B. alleni. Estas conclusões, entretanto, foram baseadas em 
apenas cinco dias de esforço de coleta em campo. Wozencraft (1989) considerou que embora 
Honacki et al. (1982, apud Wozencraft 1989) reconheçam cinco diferentes espécies do gênero 
(B. gabbii, B. beddardi, B. alleni, B. lasius e B. pauli), tais espécies são baseadas em distinções de 
pelagem, de validade taxonômica duvidosa. Posteriormente, o mesmo autor (Wozencraft 2005) 
reconheceu as cinco espécies de olingo como crípticas. Prange & Prange (2009) indicaram que 
existem caracteres cranianos, bem como diferenças de coloração, como características diagnósticas 
das cinco espécies de Bassaricyon. As avaliações globais da IUCN consideram apenas B. beddardi 
no território nacional (Reid & Helgen 2008a,b,c).
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Histórico das avaliações nacionais

No Brasil, a espécie B. gabbii foi considerada Dados Insuficientes (DD) (Chiarello et al. 
2008). Esta categoria foi alterada na presente avaliação devido a novas e melhores informações 
disponíveis e ao uso de informações incorretas anteriormente.

Avaliações em outras escalas

Bassaricyon gabbii foi considerada Menos Preocupante (LC) (Reid & Helgen 2008a,b,c) 
pela IUCN.

Distribuição geográfica

Não existem registros válidos de B.gabbi para o Brasil. Considera-se que os registros 
documentados na literatura tratam-se de B. alleni (Sampaio et al. 2010).

População

A espécie não ocorre no Brasil.

Habitat e ecologia

Animal de dorso marrom escuro ou marrom amarelado, frequentemente mais escuro ao longo 
da linha central do dorso e região ventral creme ou canela, com 36 a 42 cm de comprimento, orelhas 
pequenas, cauda longa (38 a 52 cm) e não preênsil, focinho curto e pontudo, pernas curtas, face 
acinzentada e mais escura que o corpo, olhos grandes com pupilas estreitas e verticais, pés amplos 
com garras curtas e curvas e metade posterior densamente pilosas (Cheida et al. 2006, Prange & 
Prange 2009). A fórmula dentária é i3/3, c1/1, p4/4, m2/2, total = 40 (Prange & Prange 2009). O 
número diplóide de B. gabbii é 38, com 14 pares de cromossomos meta e submetacêntricos e 4 pares 
de cromossomos acrocêntricos, dos quais um par tem satélites nos braços curtos; o cromossomo X é 
um cromossomo submetacêntrico médio, enquanto o cromossomo Y é um pequeno subacrocêntrico 
(Wurster-Hill & Benirschke 1967, 1968, ambos apud Prange & Prange 2009). 

São muito semelhantes aos quincajus Potos flavus, porém menores (1,1 a 1,4 kg, segundo 
Emmons 1990, enquanto os quincajus pesam 1,4 a 4,6 kg, segundo Nowak 1991). Não possuem 
cauda preênsil, ao contrário dos quincajus. As vocalizações das duas espécies também são 
diferentes, sendo as dos olingos mais graves e lentas que as dos quincajus (Emmons et al. 1997 
apud Sampaio et al. 2010). Os guaxinins, Procyon cancrivorus, também noturnos, são bem 
maiores, têm cauda conspicuamente listrada e uma máscara preta na face. Quatis (Nasua nasua) 
e iraras (Eira barbara) são diurnos, quatis têm focinho comprido e cauda listrada, enquanto iraras 
têm o corpo castanho escuro e a cabeça mais arredondada que as gatiaras. Ambas as espécies são 
maiores do que as gatiaras.

Ameaças e usos

Não se aplica.

Ações de conservação

Não se aplica.
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Pesquisas

A distribuição que se conhece de B.gabbii se aproxima da região da cabeça do cachorro no 
Amazonas. É interessante realizar estudos para verificar a existência da espécie nessa região.
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